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PREFACIO. 


X3  s  terríveis  consequências  de  uma  crise,  amea- 
çadora para  os  Portuguezes  dVmbos  os  mundos, 
me  instiga  como  Portuguez,  como  amigo  da  pa- 
tna,  a  pegar  na  penna  para  manifestar  meus  sen- 
timentos, ao  que  tenho  todo  o  direito.  Nâo  é  o  es- 
pirito de  facção,  níío  é  o  interesse  nem  a  parcia- 
lidade quem  dirige  a  minha  pena.  He  o  amor  da 
causa  geral  da  Nação,  he  o  medonho  precipicio 
que  vejo  abnr-se  debaixo  de  nossos  passos  l 

Não  é  para  os  homens  que  sò  Jeem  por  passa- 
tempo, e  que  nada  influem  sobre  nossos  destinos, 
que  eu  escrevo  estas  poucas  observações. 

E'  a  vós  Legisladores  Portuguezes,  que  eu 
me  dirijo ;  é  a  vós  qne  eu  conjuro  em  nome  da  Pá- 
tria, desta  Pátria  que  vos  constituio,  confiando 
de  vossas  mãos,  não  sò  o  seu  Poder,  mas  tãobem 
os  seus  Destinos,  que  vigieis  por  sua  salvação,  por 
sua  felicidade,  e  por  seus  interesses.  Reunivos;  pensai 
com  madureza  e  obrai  com  energia.  Legisladoras  l 
d  um  e  d  outro  hemisfério,  tende  uma  só  vontade, 
sede  justos  e  coherentes  em  vossas  decisões.  Vede 
que  só  dei  as  depende  hoje  a  felicidade  ou  a  des^ 
graça,  a  gloria  ou  a  deshonra  do  Orbe  Portuguez, 
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PORTUGAL  E  O  BEASíL, 
Portugal. 

''Pode  Portugal  existir  sem  as  Américas  ?  A 
"  separação  destes  dous  Estados  poderá  ser  para 
^'  ambos  elles,  fatal,  ou  indifferente  ? 

Eis  aqui  a  terrivel  questcão  do  dia;  eis  aqui 
o  fatal  rtomo  da  discórdia,  que  inflama  a  uns  e 
abate  a  outros.  Vejamos  agora  o  que  a  tranquilla 
raziío  nos  demonstra.  ^  j 

Desde  que  Portugal,  cançado,  e  esgotado  pe- 
las conquistas,    principiou  a  fundar  nellas  os  seuâ 
primeiros  estabelecimentos,  e  a  gosar  dos.  ventajo-  - 
SOS  recursos  que  eflas  lhe  fornecião,    tanto  n  esses 
dous  metaes,    primeiros  deoses  do  coração  do^ho- 
mem  social ,    como  por  suas  naturaes  producçoes , 
desde  esse  tempo,  digo,  que  todas   as  suas  atten- 
coes  se  Acoitarão  para  ellas.    O  seu  oiro,    começan- 
do a  afluir  abundantemente  sobre  o  Portugal,  sér- 
vio de  lisongeira  proolamaçâo  aos  Portuguezes  ;  e 
com   a  poderosa    atração    do  iman ,    nos  arrebatou 
Tima  tão  considerável   porção   de  habitantes      que 
bem  depressa  o  agricultor  largou  a  charrua,  o  ne- 
5ant?o  seu  coâmercio,  o  artista  a  sua  officma, 
^  as  Cidades  se  esvasiárão : 

E  te.  novos  Colonos,   encantados  da  seduc to- 
ra prespectiva  que  estes  vastos  e  r.cos  pa>zes  offe- 

recL  los  seus  interesses,  •^^"«'^«^'•'^^l^^tgfito 
natria  e  tractaião  de  se  estabaíecer.  Com  efleito. 
Tem    depressa  apresentarão  respestayeis  cidades 
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mariíimas,  e  se  estabelecerão  em  uma  atilude  tiío 
iniporlpjUc  para  os  seus   iiíLcresses,  como  para  os 
de  Porí ligai. 

Foi  então  que  o  Porliigal  começou  a  gosar, 
extasiado,  o  bello  quadro  da  sua  grandeza,  da  sua 
magnificeiícia,  e  do  seu  poder.  Na  verdade,  que 
naçrío  ofierecia  enfão  na  Europa  hum  tão  bello  pai- 
nel de  prosperidade.^  Que  nação  deixava  de  nos 
invejar,  admirada.^  Nós,  6  verdade,  que  havía- 
mos perdido  gente,  e  industria;  mas  faltou-nos 
acazo  o  menor  dos  recursos  da  vida. ^  Deixamos  por 
isso  de  fazer  uma  importante  figura,  não  só  entre 
as  nações  Europeas,  mas  mesmo  entre  as  demais 
conhecidas  ?  Não  foi  então  que  a  Europa  nos  res- 
peitou mais.?  Não  foi  então  que  a  nossa  iníluencia 
invadio  todos  os  Gabinetes.?  Mas  basía;  são  ver- 
dades estas,  tão  conhecidas,  que  escuzado  é  o  re- 
petilas. 

Ora,  como  nós  possuíamos,  não  só  o  oiro  do 
Brazil,  mas  tãobem  uma  grande  parte  do  da  Eu- 
ropa, por  isso  que  o  Portugal  se  constituio  exclu- 
sivamente em  armazém  geral  de  todos  os  géneros 
Americanos  que  entrarão  a  afluir  no  mercado  da 
Europa ,  não  podia-mos  sentir  de  maneira  alguma 
a  falta  da  perdida  industria,  nem  mesmo  dar-mo- 
nos  de  novo  a  ella,  }>orque  não  tínhamos  necessi- 
dade; tal  era  a  abundância  de  oiro,  que  se  rami- 
ficava até  íís  ultimas  ciasses  da  sociedade;  e  o  ho- 
mem que  não  necessita  não  trabalha ;  porque  a  in- 
dustria é  filha  primogénita  da  necessidade. 

Com  tudo,  á  força  de  dissipações  tão  desnece- 
ssárias como  escandalosas ,  de  hum  luxo  sempre 
progressivo,  e  de  um  commercio  ruinoso,  se  foi 
esgotando  pouco,  e  pouco,  não  digo  bem,  acele- 
radamente esta  abundância  do  género  primor- 
dial, do  oiro,  ao  passo  que  as  suas  íbntes  se  í?sgO' 
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lavao  t^io  bem.  Resíoií-nos  unicamente  essas  van- 
tagens comerciaes,  que  os  estreitos  laços  d'uma 
fraterna  união  ainda  nos  aíiaiiçava.  Porem,  estas 
vantagens^  esta  união,  devião,  pela  marcha  natu- 
ral (las  coisas,  passar  um  dia  por  uma  terrível  ex- 
periência. 

Se  aquelles  que  então  governavão,  tivessem 
estendido  suas  vistas  sobre  um  futuro  que  ja  se 
âvisinhava 5  precedido  de  tantos,  e  tão  sinistros 
precursores,  Iiaveriãô  preparado  de  ante-mão,  uma 
barreira  aos  males  que  elle  arrastrava,  e  meteria 
fortes  escoras  ao  edifício  politico,  c|ue  principiava  a 
ameaçar  ruma. 

Porem,  nada  disto  se  fez;  em  nada  seconveio 
«enão  em  desfructar  os  prazeres  da  ociosidade,  quan- 
do já  não  era  tempo  nem  de  prazeres,  nem  de  ocio- 
sidade. A  Nação  gosava  ainda  os  derradeiros  mo« 
mentos  do  plácido  somno,  a  que  as  suas  passadas 
prosperidades  a  havião  convidado,  e  ja  a  fatalida- 
de lhe  batia  á  porta 

Em  fim,  a  invazão  dos  exércitos  doesse  homem 
que  morreo  ha  pouco  em  Santa  Helena,  afugenta 
íi  Faraila  Real,  e  rasga  o  veo  do  futuro  que  nos 
esperava.  Foi  então  que  já  sem  remédio,  se  decre- 
tou a  nossa  sorte,  e  que  começarão  as  nossas  do- 
res. A  obstinada  lucta  dos  setes  annos  foi  o  ópio 
que  nos  adormeceu ,  e  que  nos  eximio  á  penosa 
sensação  que  ellas  nos  devião  causar. 

A  lucta  terminou-se,  e  as  dores  apparecerão 
de  novo,  mas  com  muita  mais  violência,  por  isso 
que  nos  achamos  desfalecidos  pelos  effeitos  do  re- 
médio que  as  havia  rebatido.  Então  todos  nos  in- 
terrogávamos, todos  deplorávamos  a  nossa  sorte,  e 
só  os  únicos  que  a  podião  minorar,  ou  adoçar, 
erão  os  mesmos  que  a  tornavão  mais  amarga,  e 
extença!  Na  verdade,  que  Nação  se   vio  nunca 


em  similhaníe  alternativa?  Sem  dinheiro,  sem  in« 
clustria,  sem  Comercio,  sem  Rei,  com  hum  Cío- 
verno  efémero,  e  por  ct^muJo  de  todos  os  males  ^ 
entregue  á  vergonhosa  tutela  de  uma  nação  es« 
trangeira  !  I 

O  Portugal  já  nSo  tinha  Américas,  nao,.  nao 
as  tinha;  porque  o  seu  Rei  havia  transplantado 
para  lá  a  Óede  da  Monarchia ,  e  os  seus  Cortesãos 
haviâo  em  seu  Nome ,  proclamado  já ,  por  meios , 
talvez  mais  que  indirectos  a  desunião  dos  dous 
mundos.  Tal  foi  a  franca  liberdade  de  comercio 
concedida  ás  de  mais  nações,  com  incalculaveí 
perjuizo  da  Mai-patria  í  E  que  queria  isto  dizer? 
Não  era  que  nós  entravamos  para  com  o  Brasii 
na  ordem  geral  das  relações  Comerciaes  das  outras 
nações  para  com  elle?  E  que  manifesta  este  passo 
tâo  antipolitico ,  como  atraiçoado^?  Que  a  união 
acabou ,  e  que  ella  não  existe  mais  que  em  um 
vâo  fantasma. 

Qual  era  a  dolorosa  mágoa  dos  Portugu^zes? 
Não  era  a  de  se  verem  despojados  deste  único  re- 
curso que  sustentava  Portugal?  Sem  duvida.  E. 
porque  motivo?  Porque  Portugal  está  ainda  acus- 
tumado  a  viver  do  Brasil ,  e  não  pode  no  estado 
actual  passar  sem  efle.  Será  acazo  inutií  a  plena 
experiência  que  disto  temos?  Confronte-se  o  esta- 
do de  Portugal  ate  1808^  com  o  que  desde  então 
tem  decorrido  até  hoje ,  e  o  resultadb  nos  mostra- 
rá que  desde  aquella  época^  não  temos  feito  mais 
que  marchar  a  longos  passos  para  a  pobreza,,  e  pa- 
ra a  desesperação:  sim,,  para  a  desesperação,  por- 
<jue  eita  é  o  cruel  effeito  da  repentina  passagem 
da  grandeza,  para  a  miséria.  Ehaveráainda  quem 
trate  com  indiferença  a  desunião  do  Portugal  coiiu 
©  Brasil  ? 

Tal  era  o.  misero  estado  a  que  uos  viamos  rer- 
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duoidos,  quando  raiou  o  memorável  dia  24  deAp-os- 
to.  A  plácida  e  mageslosa  marcha  de  uma  diffe- 
reiíte  liislituiçfio  Política,  acontecimento,  talvez 
muco  na  historia  das  Nações;  a  prompta  adehesjio  do 
Brasd,  e  a  generosa  condescendência  do  virtuoso 
Rei,  tudo  parecia  ate  agora  conjurado  em  nosso 
favor,  €  tudo  annuociava,  nao  só  que  os  nossos 
males  hião  terminar,  mas  que  um  brilhante  futu- 
ro nos  abria  as  portas  da  consolação,  e  da  felici- 
dade. Mas  baldada  esperança:  illosorio  sonho  !  Nâo 
sucedeu  assim.  Uma  fatal  e  senistra  desconfiança 
se  apodera,  quazi  g-eralmente  dos  corações  portu- 
g-uezes,  e  com  a  rapidez  da  electricidade  se  comu- 
íiica  ás  provincias  do  Brasil  I  Que  repentina  con- 
tradicção ! ! 

O  Rei,  por  motivos  tão  conhecidos,  coma 
plausíveis ,  abandona  o  Brasil,  deixa  lá  o  herdeiro 
doseuthrono,  e  volta  para  Portugal.  Embora, 
alucinado  espirito  de  um  partido  de.  ..  clame  con- 
tra este  acertada  passo,  porque  elle  desfez,  e  an- 
niquilou  seus  ambiciosos  e  execrandos  projectos; 
mas  o  amigo  da  Pátria ,  o  amigo  da  ordem  aben- 
çoa o  Rei,  por  saber  aproveitar  o  único  recursp 
que  a  dificuldade  das  circunstancias  oíferecia  , 
vindo  Elle  para  entre  ii<5s  animar,  com  o  seu  im- 
mortal  exemplo ,  a  sagrada  causa  da  nossa  Inde- 
pendência, e  deixando  seu  filho  no  Brasil,  como 
um  refém ,  como  o  mais  caro  pinhor  da  reciproca 
fraternidade,  e  união  que  deve  enlaçar  os  dous  po- 
vos. '  " 

As  Cortes,  mais  inclinadas  á  pratica  do  bem 
geral,  e  ao  necessário  extriminio  de  velhas  e  abu- 
sivas instituições,  que  a  uma  mal  entendida  con- 
descendência  para  com  ellas,  legislarão  com  afoite- 
za, e  derrubarão  uma  parte  góttica  doedeficio  que 
se  hia  renovar,   e  que  de  nada  lhe  servia.  He  en- 
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íiio  que  o  espirito  da  discórdia  se  enfurece,  e  to- 
mando este  primeiro  passo  que  a  necessidade  pres- 
crevia., pelo  signai  da  disensao,  agita  os  ânimos, 
e  jiertende  fiizer  snri^ir  das  suas  cinzas  op.-íJido  es- 
tandarte do  despotismo,  oii  da  anarquia.  Irrita-se 
de  toda  a  parte  contra  as  Cortes,  que  Elias  tudo 
destruem,  enada  criao;  pertendendo-se  desta  ma- 
neira fazelas  odiosas  nos  mesmos  que  as  constitui- 
rão!  i\a  ide\a  de  derrubar  este  antemural  da  liber- 
dade de  tudo  se  aproveitão,  tudo  lhe  serve  de  te- 
ma ás  suas  injustas  arg-uições  !  Infames  LibeJistas, 
em  vez  de  pregarem  a  concórdia,  e  inspirarem  a 
-cofitiança,  tao  necessárias  nas  crises  politicas ,  vo- 
mitão  venenosas  invectivas,  e  insukao  vergonhosa- 
mente., tanto  ao  particular  tranquilo  no  centro  da 
sua  habitação,  como  á  corporação  acentada  no  tri- 
bunal das  Leis,  ou  no  da  opinião  publica!  E  que 
é  isto?  Não  é  já  o  estado  das  agressões,  o  da  anar- 
quia? E,  assim  que  se  consilião  os  espirites  ,  pa- 
ra «6  dirigir  pela  escrabrosa  estrada  da  Liberdade  ?1 
E,  assim  que  os  homens  hão  de  amar  uma  Instituição 
toda  nova?  Acreditai-me,  infames  Libelistas  , 
todos  os  golpes  que  a  sagrada  causa  da  Liberdade 
receber,  todos  os  males  que  sobre  nós  pezarem  , 
só  vós,  só  vós  haveis  sido  os  seus  aucíores;  por 
x[ue  os  públicos  insultos,  que  não  podem  ler  uma 
"honrosa  desafronta ,  levão  o  homem  á  desesperação  , 
•e  á  desesperação  seguem-se  males  tão  terriveis  ' 
como  incalculáveis,  ' 

As  Cortes,  persuadidas,  ou  illudidas  pelos 
<liscursos  de  alguns  dos  seus  Membros.,  decretão 
a  sahida  do  Principe  Real  do  Brazil,  e  apezar  de 
o  chamarem  -para  a  Sede  do  Império,  di^em  que 
elle  deve  viajar,  por  que  sua  residência  não  con- 
vém nem  n'uina,  nem  n'outra  parte!  Esta  delibera- 
rão  voou  como  íacho  da  discórdia   a  incendiar  a 
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fz^i":  ós^^nUr  í,í-i7*,r  ',^^  -^í^-^-  -^^ 

^e  depois  constitniJoserASo  R^'  '  T'"*"" 
perança  de  o  pcs^irem  "^  '«ongeira   es- 

rave]  sor  í^  de  coimo.  '  ^    '^     ]  assarão  peia  mise- 

cleira  marcha  crimporíaníes  nePori-.      í   ot  ?' 

Ter  o  rp^nlfíí.n.    !  ^'|^t^=^  RogOLios,    acabaes   de 

ver  o  rcsuii.ado  de  vossas  opperàçoe&I 
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Os  erros  podem  aitula  reparar-se ;  ainda  é 
tempo.  Vejamos  pois  os  meios  que  a  razão  para 
isso  nos  aconselha,  e  abraçando-os ,  evitemos  a 
perda  fatal  do  Brasil.  Ella  nos  aconselha  que  dig-a- 
mos  aoslírasileiros,  não  só  com  palavras,  mas  com 
obras:  "  JEJrasileiros  !  O  Portugal,  despido  de  preo- 
"  cupaçòes  ambiciosas,  e  de  todo  o  orgulho  Metro- 
."  politano,  não  quer  dictarvos  uma  Lei,  filha  sá 
"  do  seu  capricho;  esses  tempos  sumirao-se.  Ag-o- 
"  ra  quer  de  boa  fé  tractar  com  vosco,  como  ho- 
"  mens  livres.  Quer  que  esta  Lei  gera]  que  deve 
'■  estreitar  os  nossos  vinculos,  e  fazer  a  nossa  mu- 
"  tua  felicidade  ,  seja  feita  amigavelmente  ,  entre 
''  os  nossos  e  vossos  Representantes.  Acabai  pois 
*'  de  os  enviar;  e  quando  todos  reunidos,  sepreen- 
''  cherá  o  honroso  claro  que  vos  temos  reservado 
""  na  Constituição  Lusitana.  Nós  somos  justos  ;  não 

queremos  mais  que  a  nossa,  e  a  vossa  felicidade! 
''  Esqueçamos-nos  sinceramente  do  passado,  abra- 
''  cemos-n.os  com  ternura ,    e  corramos  os  mesmos 

Destinos.  Nós  seremos  Brasileiros ,  e  vós  sereis 
"  Europeos,  todos  irmãos,  e  todos  uns.    . 

Eis-aqui  a  conducta  que  deve  ter  o  Portug-al  pa- 
ra com  seus  irmãos  do  Brasil.  Eis-aqui  o  único  meio 
de  não  perder  indiscretamente  n*um  dia  o  que  tan- 
to tempo  levou  a  adquirir,  com  tantas  fadigas, 
com  tantos  perigos,  e  com  tantos  sacrifícios i 
Voltemos  agora  as  nossas  vistas  para 

o  Brasil. 

O  Brasil,   pela  sua  vasta  extenção ,  pela  fe- 
cundúlade  do  seu  sólio,  epela  riqueza  de  suas  pro- 
ducçoes,  é  sem  duvida  ura   dos  paizes  mais  admi- - 
raveis  do  mundo.  Se  elle,    desde  seu  principio  ti- 
vesse estado  em  poder  de  mãos  hábeis ,  e  creado- 
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n.a  .  bnAanfe   e  respeitavej.  Porem   o-GeniòTon! 

B  es  !í^;-  T^'~  """"'°  ^™  «b^l-ar  todos,  ós  Ter- 
ces   de.  c,v,],saçao   e  engra«decime„lo,    eftre   os 

esrorçoh,   para   os  atrazar,    conseeuio,    em    erande 

tan     os  tempos,    que  nSo  são  sen^pre-  os  mesmos 
Jl.es  forao  escJarecendo  com  o  arehote  da  verdade' 
aiDiserave   quadro  da- su«  sit«ac&.   A  Í ta  peno' 
sa  v,sta„  ellessargera  do  lethargô  emqulseacha-" 

A  parfeSetentrional  d'America  é  a  primeira 
q«e  sacudindo  o  cóio,  manifesta  a  seus  Se„T>ré 
a  sua  nobre  resolução.  Porem,    elJa,  «ão  só  é  des'' 
prezada,  com  toçto  o^rgulfaa  d«  um  senftoráb^too  ' 
raas   tractada  de  rebelde,,  e  como  t-arnerse.4id; 

iZh  ei^'ni '" '"^^^'"'^^° •  u™^ i;-etrsb"u! 

iiaja,  e  tao  fetal  para  os  agressonís,  como  p^ira  os 
apressados,  term„>a-,se  a.fi,.al  com  úm  memo  at.do. 
exemplo  para.os  Europeus  que  temdrmSos  áW 
dos  mares!  E: será  elie  hoje  Jii útil» 

OBrasii,  devia  .■ístja.Tolta  sentir  um  dia  os 
influxos  que  oSetentriSo  Jlie  soprava.  Isto  nSoerS. 
meras  conjecturas^  era  um  calculo  exacto  qte 
so  a  Ignorância  podia  imprever.  Com  tudo,  a  pre! 
sença  da  FamiIia  Real,  pôde  diminuir  eatxasa  os 
livres  sen  ime^ntos  que  principiavâo  a  apoderar-se 
fZ^^^t^f '"'""'''■  P«™^™bnco  iilídido,  iul! 
gando  ^á  suffieientes  os  necessários  conbustiveis, 
para  uma  explosão,  lançou-lJie  o  íego,eín  J.817porera 
a  expiosíSo  íaihoti,  porque  os  combustíveis  iánSo  erão 
propnos  para. uma  inflamação  geral  O  Brasil,  por 
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íanto,  osqueociulo-se  de  seus  passados  projectos, 
já  não  aspirava  aniaisqiíe  a  mua  perfeita  consolida- 
ção (la  Monarquia  Brasílica  ,  (jiiando  os  aconLeci- 
mentos  de  Porlngal  lhe  lurào  dar  iim  novo  impul- 
so. Este  impulso,  causando  a  mais  saudável  in- 
pressào  no  Brasil ,  assei^urou  ao  Portugal  os  mais- 
íeiices  resultados-. 

Porem,  umst  marcha  irrec:ufar,  e  toda  or pos- 
ta á  que ' a Portug-al  devera  prossegui^r,  vai  assustar 
a  Brasil,  e  espalhar  a  desconíiança  j>eías  suas  pro- 
víncias! Então  a  Portugal y  mais  precipitado,  qut^. 
circunspecto,  iuvcxtiva  contra  o  Brasil,  quer  tor-; 
mar  ainda  o  tom  de  senhor  ,  e  esforça-se  por  lhe 
soprar  o  fogo  da  discortlía  !  Mas  ao,  empolado  mar 
das  paixões,  vai  succedendo  a  bonança  ^  e  a  piíaia 
da  salvação  j«ise  descobre  nas  Cortes.  Eia!:  Nau- 
Ixagantes,  constância  í  Vamos  saltar  ndla.f ;  Mas 
indaguemos  o  ponto  melhor  para  a  aportarmos. 

"Pode    o  Brasil-,    actualmente ,    subsistir  se- 
'','  parado   do  Portugal.?    Pode  manter   a  sua  índe-' 
*'  pendência  ? 

Quem  sustentara  esta  these  politica  pela  sua 
afirmativa?  Ninguém^  certaíiierite.  yejanios^  .pois 
se  são  verdadeiras-,  e  solidas,  -asdifíicuídades  que 
se  oíTerecem  péla  neg^ativa  r  •    .:> 

O  Brasileiro,  desprovido  de  machinas:para.  a 
penoso  serviço  de  seus  eng:eidios,  estabelecimento- 
primordial  do  sen  paiz,  vé-se -aixíoda  na  dura  ntíces-, 
sidade  de  os  fazer  s^ervir  por  eácravos, /sempre  ini^* 
mi.^os  implaeaveisrde  seu  senhor.  O  Brasileiro  não 
podendo  ísopjKn-iar  os  ardores  d'umsol  abrasador, 
en trena  a  cultura  de  seus  campos  a  e^scravos,.sedTir": 
pre  implacáveis  inimigos  de  seu  senhor.  O  Brasi- 
leiro, julgando  ainda  infiecoròso  para  as  suas  mãos' 
o  mais  insiiínifjcaiite  trabalho..  coi,i.stituio-s,f,^uep}:^i- 
cleiite   de  escravos,    sempre   inimjgos  implí^^^Wi* 


'    ,       [14    ] 
de  seu  senhor.  O  Brasileiro,  em  fim,  dentro  damia 
mesma   iiabilaçao,  so   se   acha  servido,  e  rodiado 
por  escravos,  sempre  seus  ifiimigos,  e  semprerprom- 
pLos  a  subíevar-se! 

OVa  o  numero  destes  escravos  é  superior  aos 
iirasijeiros,  na  proporção,  pelo  menos,  d'um  para 
seis.  í-ergLinto,  pois,  decretada  a  Independência 
abso.uta  do  Brasil,  quem  será  o  escravo?- O  Bra- 
sileiro, ou  o  Africano?  Quem  receberá  a  lei  o 
tortç  ou  o  fraco?  A  razão,  e  a  experiência,  mos-, 
trao  bem  claramente  que  será-o  fraco.  (J)  Temos 
por  uma  consequência  necessária,  que  em  quanto 
o  i>rasi]  necessitar  d'escravos,  necessita  de  uma 
lotencja  Europea,  que  lhe  afiance  a  obediência 
destes  escravos.  Eis-aqui  um  dos  primeiros  ,  e 
mais  fortes  doD  obstáculos  que  se  oppoem  a  uma 
Independencfâ  absoluta.  Vejamos  os  de  mais  se 
são  atíendiyeis.  •  ' 

O  B-rasileiro,  por  um  g-enio  natural,  tão  aman- 
te do  juxo,  como  das  melhores  comodidades  da 
vida,  não  tendo  ainda  a  necessária  industria  para 
|e  prover  a  si  mesmo ,  vem  prover-se  á  Europa 
f^ara  equdibrar  esía  despeza;  é  necessário  taobem 
lazer  um  vantajoso  comercio  de  exportação.  Porem 
este  comercio  nunca  lhe  poderá  ser  proveitoso,  sem 
ter  uma  Potencia  da  Europa  que  o  apoie,  e  que 
sirva  de  deposito  geral  ás  suas  mercadorias.  D'ou- 
tra  so;rte,  os  seus  navios  ao  passar  a  linha,  serião 
o^e.spol}Oi;d'esfaimados  piratas,  que  não  respeita- 
ri  ao  m  ais  o  se  u  pa  vi  1  hão.  A  '1  e  m  dis  to,  quando  mes- 
mo estas  poderosas  causas- expendidas  não  fossem 
bastantes,  vejamos  se  o  são  as  que  se  seguem. 


(1)  ^  Eu  poderia  servir-me  do  exemplo  de  S.  Domingos: 
íttãs  nao  é  ineceòsarjò. 


[  15  ] 

E'  inegável  que  o  princijial  baluavie  da  In- 
dependência  absoluta  do  Brasil,  deveria  ser  uma 
respeilavd,  marinha,  para  poder  opj)òr  as  pruuei^ 
ias  agressões,  que  sobre  elle  tentasse  ijualquer 
ambiciosa  nação  da  Europa  ,  oqne  necessariamen- 
te se  devia  esperar.  Ora  o  Brasil,  no  estado  pre- 
sente, sem  um  só  navio  deguerra  para  cobrir  suas 
extencas  cosfas,  como  resistiria  cís  formidáveis  es- 
quadras da  íui^laterra,  ou  da  Franca  ?!  Persuadir- 
se-ia  acazo  o  B^rasd,  que  qualquer  destas  duas  am- 
biciosas Potencias,  se  reduzirião  ao  simples  papel 
de  espectadora  d'um  tal  acontecimento?  Nâo  sem 
duvida;  porque  ambas  ellas  acabíío  de  sofrer  per- 
das d'iíiual  natureza  ,  e  desejarião  anciosas  encon- 
trar uma  indamnisaçãp.  O  Brysil',  por  tanto,  miQ 
se  desíVaternisaria  do  Portugal,  senão  para  passar 
para  o  jugo  de  ambiciosos  estrangeiros. 

Se"  ainda  tudo  isto  naobílsta,  quem  afiançava 
ao  Brasil  que  esta  sonhada  independência  havia 
de  ser  unanimemente  abraçada  por  toda  a  sua  vas- 
ta extenção?  Quem  lhe  atiançaria  que  o  pavoroso 
flao-elo  dà  anarquia,  esta  assoladora  peste  .das  sor 
cie^dades ,  não' arvorava  o. seu  negro  pavilhão?.  E 
que  seria  então  do  formoso  Brasil  ?  Só  otmaginalo 
faz  tremer  d'horror  ! ! 

Possuido  destas  importantes  verdade^,  con-. 
cluo,  que  o  Brasil  cheio  d'ama  , escravatura, immen- 
sa,  e  tão  barbara  com.o  desejosa  de  se  revoltar; 
o  Brasil  sem  um  garante  poderoso  para  o  seu  co- 
íiiercio;  o  Brasil  sem  industria^  sem  fabricasí  sem 
artes;  sem  unvã  força  militar  suíleciente ;;  sem  ma- 
rinha; e  sem  uma  Potencia  Jlluropea,  que  despida 
d'  ambição,  tenha  o  generoso  rasgo  de  ocobiir  com 
toda  a  sua  iníluencia,  digo^.  o  Brasi!  não  pode  ser 
ainda  ahsolu Lamente  independente.  Eiie  oconhece 
melhor  do  que  nós  mesmos;    eile   a  nada  aiai§  as- 
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pira  :qne  a  ser  livre ,  e-nâo  escravo,  a  ser  adulto- 
e  não  pupilo.  Eis-acjiii  os  seus  votos,  eis-aqui  sua' 
nobre  ambição.  Ti\do  o  mais  siío  invectivas,  com 
que  o  infame  génio  da  intrioa  intenta  calumnialos. 
Eia,  Brasileiros!  não.  vos  illudaes  !-  não  vos  dei- 
xeis  sedusir  pelas  abomináveis  vozes  de  meia  dusia 
de  despresiveis  atribilarios.  Os  vossos  irmãos  de 
Portugal  fazem-vos  toda  a  justiça  de  que  sois  di- 
ííuos ,  e  chamão  sobre  vós  todas  as  bênçãos  do 
Ceo.  :A  familia,  não  se  desunirá  por  falta  d'om  re- 
cipim-o  amor;  não,  não  se  desunirá.  Agora,  só 
resta  uríi  passo  a  dar  :  que  é  o  da  nossa  Convenção 
Familiar;  confiai,  pois  de  todo  o  vosso  coração  na- 
queJies  que  a  devem  organisar;  porque  ella  ha  de 
ser  o  resultado  da ^nediíação  da  Sabedoria,  e  da 
Justiça.  : 

Quaí  será  a  base  de  Legislação  era  que  deve 
assentar  o  Poder  Administrativo  de  toda  a  Famí- 
lia Lusitana-Brasilicà.?  Sobre  este  importantissimo 
ponto ,  O'  Legisladores !  é  que  eu  chamo  toda  a 
vossa  attenção^  e  toda  a  vosso  sabedoria  !  Estabe- 
lecei, primeiro,  princip!osd'eterna  Justiça;  e  com 
a  "balança  na  mão,  pesai  depois  as  vossas  delibe- 
rações] Vede  que  nm  pequeno  défecit  para  qual- 
quer dos  lados,  fará  perder  o  equilibrio,  e perdido 
elle  tudo  podè"pèrder-se.  Náo  vos  precipiteis;  es- 
taes  em  tempo,  e  tendeis  tempo;  a  precipitação  ó 
mãi  dós  erros.  Vede  bem ,  que  desta  delicada  op- 
peraçâo,  vão  depender  os  d-estinos  de  dous  gran- 
des Povos !  que  se  querem  wnir  em  um  só,  apezar 
da  enorme  distancia  que  os  separa!  Consnltai, 
consultai,  não  vos  invergonheis  disso,  a  oppinião 
desses  melhores  Poliíioos  do  século,  que  illustrão 
boje  a  Euiopa,  «formai  depois  o  vosso  sy  st  ema. 
Que  o  Mundo,  então,  olhe  para  vós  espantado f 
Que  0s  vossos  Constituintes  vos  ornem   as  mages- 
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toí§Bs  frontes!  Com  eternos  louros!  E  tjtje  a  posíe- 
riilade  vos  adore  como  divimlades  Legislativas! 

Em  quanto  esta  ori^aniíwição  se  nao  veriílca , 
qual  deverá  ser  a  conducta  do  Tortug-al  para  eom 
o  Brasil?  Nao  deverá,  sem  duvida,  ser  a  mer/nja. 
qije  tem  hvavido  ha  niezes  a  esta  parte.  Eila  i^m 
sido  diametralmente  opposta  á  rãzao ,  e  á  justiça  ! 
Por-em,  as  Cortes,  em  sna  Seção  de  2  3  de  Março, 
deliberarão  tíom  sabedoriíi,  e  d(^'fão  uma  manifes- 
ta, e  brilhante  prova,  das  rectas  e  sinceras  inten- 
ções que  As  anima,  para  com  oBrasii.  Agora  cum- 
pre tãobem  que  o  Ministério  torne  a  si,  ,e  ao  ex- 
emplo das  CoKes  adopte  os  mesmos  principios; 
despindo-se  de  todas  as  fraquezas  que  o  podem 
t^ornac  odioso,  e  distribuindo  com  imparcialidade 
e  justiça,  náo  só  os  einpregos  do  Brasil,  mas  táa- 
bem  os  do  Portugal;  porque  os  povos,  oihâo  com 
mais  interesse,  e  circunspeção  para  as  opperações 
do  Executor,  que  'do  Legislador;  pois  que  deste 
só  depende  o  bem  g^v^^  quando  d'aqwel]e  depen- 
de o  particular,  que  é  o  que  mais  nos  afecta.  A 
origem  das  revoluções  nunca  forâo  as  Leis,  mas 
sim  os  seus  executores.  A  experiência  o  acaba  de 
mostrar  entre  nos! 

E'  necessário ,  poi«  que  o  Brasil  conheça,  que 
laão  são  os  seus  cargos  o  sórdido  objecto  dos  nos* 
SOS  interesses.  Que  esfaimados  Europeus,  ornados 
de  respeitáveis  vestes ,  não  hirão  com  a  voracida- 
de da  ave  de  rapina,  nutrir-se  das  suas  entranhas, 
e  arrancar-lhas ,  por  fim,  para  as  trazer  para  a 
Europa!  Este  fatal  systema,  que  tanto  tem  afli- 
gido os  povos  Amerioanos,  foi  quem  os  sepaiou 
das  suas  Metrópoles;  foi  quem  os  levou  á  desobe- 
diência, e  á  rebehâo!  Se  a  equidade-  e  a  justiça' 
liouvessem  presidido  á  conducta  dos  Governos 
para  com  elles,  ainda  hoje  os  verião  ligados  aos 
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seus  interesses;  e  não  h a verião  sacrificado  ínntr- 
tilrnente  homens,  navios  e  dinbeiro ,  para  subme-- 
ter  desesperados,  que  antes  íiavião  de  preferir, 
na  liltima  exí  remida  de,  entranhar-se  pelos  deser^ 
tos  eeítoes,  afrantar  a  sanha  dos  animaes  feito^^ 
ces ,  e  todos  os  horrores  da  desgraça ,  que  tornar^ 
rem  a  submeter  o  colo  a  um  jugo  infernal! 

Toyem,  ist»  não  deve  ficar  em  palavras,  epro^ 
lYieeas ;  porque  os  povos  estão  tão  eseandalisados , 
que  já  não  ãcredttão  n'isso,  e  sd  se  decidem  pe-- 
los  factos.  O  Brasil  esta  ainda  eom  os  ólhos  íixès» 
sobre  Portugaí.  Freenehamos-,  pois  as  ^suas^  espe- 
ranças, obrando  com  franquesa^  com  justiça  ecoiii- 
energia;  e  não  se  gaste  o  precioso  tempo  em  de^ 
clamações  vaBs ,  que  de  nada  servem  ,  se  não  de" 
atrahir  (klios ,  e^  dé  dar  lugar  ás  facções  para  in^ 
trigareíii,>e  ganhar  terreno.  ^ 

O  Parecer  da  Comissão  Especial  sobre  os  ne^^ 
gdcios  do  Brasil  j  foi  justo,  e  sábio.  As  Cortes  de-^ 
verãí>  quanto  antes  pólo  em  pratica.  Acrescenta^ 
mais  ao  Parecer  da  Comissão  :  As  Cortes  ,  não  sd 
devem  j;í  mandar  suspender,  se  ainda  4;  tempo,  a 
partida  do  Princip©  Real ,  mas  âuctorisalo  legal- 
m.eote  com  a  Poder  Executivo,  :dandorlhe  o  titulo^ 
íle  ±=: Principe Regente  do  Brasil,  ===  e nomeando-l he 
umConcellio  d'Estado,  composto  d^homens  respei- 
táveis na  oppinião  publica:  dos  quaes;  uma  a  me- 
tade, deve-  infaliveln^ièiite  ser  ào  Brasil:  Esta  me- 
diílase  declarará  Provisória,  até  ao  juramento)  da/ 
Cofístituição  río  Brasil.,  ' 

Se  assim  se  execuáar,  qualquer  homem  de» 
bom  sensa,  pode  .afiâJiçar  unr  exiío  feliz.  S.e-assiíit, 
se  não  obrar,  aBepretíeiítação.  da  JuBta  áe>Sí.  Pau- 
lo, não  sendo,  poróra,  nada  em  si  mesma ^  }>ode- 
Y-ir  a  ser  muito;  pode  tci?  immiL%tlores,  e  funestis.- 
simas  eoRS^quencias!.  Torno  a  reppetirí 
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l.p£^isIiu]orp>s  !  De  vossas  mn<h  (lopoiHÍe  airxíf^ 
a  uniàb  ílos  dons  povos!  Aj)roveitai  o  inoineíito: 
não  o  tíeixeis  fii^ir  !  A  vossa  reputação >  a  vossa 
g-loria:  a  re])ii(açíío  e  a  í;Ioria  dos  dons  povos,  sir- 
vão  d'incitar  em  vossos  corações,  tudo  quanto  exi- 
ee  o  amor  da  J^atria  I 

Vost  ScrijHum. 

Depois  d'este  escripto  se  achar  na  imprensa , 
chegarão  as  desagradáveis  noticias  de  Pernambu- 
co, que  todos  sabem.  Se  nos  devemos  regular  pe- 
las expreções  e  votos  da  Junta  Governativa  ,  Per- 
nambuco não  quer  separar-se  do  Portugal;  o»«que 
não  quer  é  a  tropa,  nem  o  Governador,  a  quem  a 
mesma  Junta  faz  bastante  carga.  Ag-ora  cumpre 
saber  se  este  accontecimento  é  o  resultado  da  op- 
pinião  gerai,  ou  se  e  unicamente  uma  facção  se- 
diciosa .'^  Se  for  o  resultado  daoppinião  geral,  que 
Pernambuco  declare  qual  é  o  papel  que  pertende 
representar;  se  oljedecer  a  Portugal,  ou  ao  Rio 
de  Janeiro.^  Se  a  Portugal,  deve  então  submeter- 
se  segamente  ás  decisões  das  Cortes ,  onde  tem 
os  seus  Representantes,  e  faça-se  responsável  a 
Junta  Governativa  por  qualquer  infracção,  pon- 
do-se  á  sua  disposição  todos  os  meios  que  ella  jul- 
gar conveniente  para  manter  a  ordem  ,  ea  segu- 
rança publica.  Se  ao  Rio  de  Janeiro,  fica  sugeita 
ao  poder  do  Príncipe  Real ,  uma  vez  que  este  se- 
ja nomeado  Regente  da  Brasil,  provisoriamente , 
como  assima  fica  dito;  entra  então  no  systema 
geral  do  Governo  Brasilico,  e  nos  nada  temos 
com  elle  directamente. 

Porem,  se  ê  uma  facção  sediciosa  que  oppé- 
ra,  então  deixemos-nos  de  contemplações :  caha 
sobre   ella  a  espada  da  Justiça  com  a  violência  do 
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J^iiOí  Maiide-se  ja  sobre  Pernambuco ,  e  dô-se  um 
exemplo  memorável  aos  facciosos.  D'Gutra  sorte 
é  protegeios ,  é  mostrar  fraqueza,  é  perder  a  di- 
gnidade Nacional ,  em  fim,  é  abandonar,  e  sacri- 
íicar  o  digno  Povo  do  Brasil  a  todo  o  furor,  a  to- 
da a  devastação  das  facções  anárquicas. 
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A  pag.  10  1.  3.*,  onde  diz:  que  entre  elles  residisse  =» 
deve  acrescentar-se :  lhe  havia  motivado.  Pag.  id.  1.  4.*  Co' 
lonos,  lêa-se  de  O^lonos,  Va^.  1^  1.  ^3  esta  despe%a;  lêa-se 
esta  despeza^ 
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